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RESUMO 
 
 

 A Codia Mixa L. é da família Boraginaceae, no qual é uma opção 
satisfatória de forragem para alimentação animal, sendo uma planta bastante 
adaptada a nossa região, que não necessita de muita água e permanece verde 
durante todo o ano. Este trabalho teve como objetivo avaliar a composição 
bromatológica da cola (Cordia Mixa L.) ocorrentes de forma introdutória em 
áreas do município Pombal- PB, bem como avaliar a digestibilidade in vitro  
desta planta, tendo em vista a escassez de informações sobre esta espécie 
botânica.As amostras foram colhidas manualmente, cerca de 500g de folhas de 
Cordia mixa L. em diferentes localidades na região de pombal, onde foi 
utilizada uma amostra de 90 a 100g do material, que foi levado para a estufa de 
ventilação e após pré-seca as amostras foram trituradas no moinho 
estacionário e passadas em peneiras de 1,0mm e acondicionadas em 
recipientes identificados. Foram determinadas as seguintes análises: teores em 
proteína bruta (PB); fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
ácido (FDA), o coeficiente de digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS), 
matéria seca (MS), material mineral (MM), matéria orgânica (MO) e Teor de 
Água Foliar (TAF), entre os valores de % PB de 11,31 a 13,41, para os 
resultados de % FDN  houve variação de 43,56 a 50,34, para %FDA  de 29,07 
a 34,78, para  % DIVMS foi de 52,25 a 54.67, para %MS 30,86 a 35,3 para 
%TAF 9,3891 a 11,03445 e para %M.O 88,9656 a 90,6109.Os resultados da 
composição bromatológica indicaram bom valor nutritivo da espécie, 
demonstrando que esta possui potencial forrageiro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Boraginaceae; Composição química; Nutrição animal
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

 A caatinga possui diversas variedades de espécies nativas com 

potencial forrageiro no Nordeste do Brasil, no qual podem ser consumidas por 

animais, mas que vem sendo utilizada pelos produtores de forma arcaica, sem 

a ciência da potencialidade produtiva, utilizando de forma bruta o solo e com 

pouca ou nenhuma preocupação ambiental (SILVA et al., 2004). 

 Entre as espéciesvegetais encontradas no bioma caatinga podemos citar 

as pertencentes à família Boraginaceae,que abrange cerca de 2.500 espécies 

e 130 gêneros, distribuídos em todas as regiões do Brasil, onde no Nordeste 

são encontradas cerca de150 espécies reunidos entre ervas, subarbustos, 

arbustos e árvores de folha simples (TABARELLI, 2002; ARREBOLA et al, 

2004;MELO; ANDRADE, 2007). 

 Destaca-se entre as espécies pertencentes a esta família uma planta 

que tem despertado o interesse da população do sertão paraibano por seu 

potencial de uso na arborização urbana e recentemente pelo consumo das 

folhas desta planta principalmente pelos caprinos. Trata-se da planta 

comumente conhecida na região por Cola (Cordia Mixa L.) 

 De acordo com a literatura é muito utilizada na medicina popular, sendo 

suas raízes e casca usadas no tratamento de estomago relacionados a 

indigestão e doenças pulmonares. O fruto da planta é rico em vitaminas, 

podendo ser utilizado para fortalecimento dos cabelos (TABARELLI, 2002; 

ARREBOLA et al, 2004;MELO; ANDRADE, 2007). 

 A Cola pertence à Família Boraginaceae, cujo nome botânico é 

Cordiamyxa L. Linnaeus, C. von (1753) e seus Sinônimos são Cordiamyxa var. 

Ixiocarpa (F.Muell.) Domin. A cola também é conhecida por alguns nomes 

comuns de acordo com o local onde ela é cultivada, como Cola Berry; Cordia 

pequena; Árvore de Sebastan; SapistanTree. Possui haste ou galhos de cor 

escura na tonalidade verde oliva. Composta de casca de galho forte e fibroso 

quando descascada. As Folhas têm uma ligeira textura áspera, e lâminas com 

cerca de 4-12 x 2,5-7 cm. As flores são sésseis hermafroditas, actinomorfas, 

pentâmeras, cálice tubular glabros, irregularmente divididos em lóbulos 

peludos, e cinco estames. Corola tubularcomo o cálice, corola cerca de 6-7 mm 

de comprimento global. Estigmas em forma de tira, +/- foliáceos. Fruto 
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drupáceo, monoseminado, medindo cerca de 1-1,5 cm de comprimento, mais 

ou menos pegajoso quando esmagado, o pericarpo tem a consistência de cola. 

Folhas amplamente ovadas, margens dentadas; superfície superior com alguns 

cabelos espalhados ao longo da nervura central. É uma espécie naturalizada 

na Austrália, mas que ainda tem suas origens incertas, talvez na Ásia ou 

mesmo África. Na Índia esta espécie é usada para uma variedade de 

propósitos, onde as fruta e as folhas são comidas de uma forma ou de outra e 

a casca é usada na manufatura das cordas (LINNAEUS, 1753).  

 Uma boa adaptação das espécies vegetais as condições climáticas da 

região Nordeste, reflete numa nova alternativa para alimentação dos rebanhos. 

A utilização de espécies de porte arbóreo como forragem, pode ser uma fonte 

para o suprimento de alimento, para os animais nos períodos de 

estiagem.Segundo Carvalho et al. (2001) as espécies arbóreas devem 

apresentar algumas características para  ter um potencial forrageiro, dentre 

estes são possuir boa  germinação, facilidade no seu estabelecimento, boa 

rebrota, capacidade de fornecer  nitrogênio  e outros nutrientes a pastagem,  

adaptação as condições climáticas do solo, capacidade de fornecer forragem 

palatável, tolerância ao ataque de pragas e doenças, ausência de efeitos 

tóxicos para os animais, capacidade de fornecer sombra e abrigo, ter potencial 

produtivo de forragem, possuir raízes profundas. 

 De acordo comAlmeida et al. (2006), a análise bromatológica dos 

componentes vegetais de  uma espécie com potencial forrageiro é fundamental 

para a seleção de plantas capazes de fornecer uma dieta balanceada e rica em 

proteína e energia, bem como para identificação de vegetais tóxicos para os 

animais. Além disso, essa avaliação é relevante para enriquecer a composição 

nutricional e combater o  processo de empobrecimento de alimento para os 

rebanhos naregião Nordeste, utilizando-se racionalmente os recursos 

forrageiros nativos e exóticos adaptados às condições. 

 Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a composição 

bromatológica de cola (Cordia Mixa L.) ocorrentes de forma introdutória em 

áreas do município Pombal- PB, bem como avaliar a digestibilidade in vitro  

desta planta, tendo em vista a escassez de informações sobre esta espécie 

botânica. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Localização da área experimental 

O experimento foi desenvolvido no período de Dezembro de 2016 na 

Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, no Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar, Campus Pombal. O município de Pombal está 

localizado geograficamente a 37º 48’06’’W  latitude - 06°46’13’’S, com altitude 

média em torno de 184 m. O clima predominante na região é do tipo Bsh 

(semiárido), com base na classificação de Köppen, com precipitação anual em 

torno de 800 mm. 

 

2.2. Coleta do material a ser analisado 

 Foram colhidas manualmente aproximadamente 500 g de amostras de 

folhas de Cordia Mixa L. para a determinação da composição químico-

bromatológica e digestibilidade “in vitro” da matéria seca. Utilizaram-se 

amostras representativas entre 90 e 100 g que foram pré-seca em estufa de 

ventilação forçada a 65°C por 72 horas para determinação dos teores de 

matéria seca (ASA). Após a pré-secagem as amostras foram trituradas em 

moinho estacionário Thomas Willey, com peneira de malha de 1,0 mm e 

acondicionadas em recipientes devidamente identificados e encaminhadas 

para as análises. 

 

       2.3. Análise do material 

 As amostras coletadas e trituradas foram encaminhadas - LAANA 

(Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal) vinculado ao 

Departamento de Zootecnia, pertencente a Universidade Federal da Paraíba - 

UFPB, no Centro de Ciências Agrárias, Campus II, onde foram determinadas 

as seguintes análises: teores em proteína bruta (PB) pelo método Kjedahl;  

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) pelo 

método de Van Soest, segundo metodologias descritas por Silva e Queiroz 

(2002) e o coeficiente de digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) que 

foi determinado utilizando o equipamento (DAISY; ANKOM technologyCorp., 

Fairport, Ny), baseado na metodologia em dois estágios de Tilley e Terry 

(1963). As demais análises de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), 
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matéria orgânica (MO) e Teor de Água Foliar (TAF) foram realizadas no 

laboratório de Nutrição Animal do Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar da UFCG, Campus de Pombal –PB utilizando a  metodologia de 

Weende.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Os dados de proteína bruta (PB%), Fibra em Detergente Neutro 
(FDN%), Fibra em Detergente Ácido (FDA%), Digestibilidade in vitro 
(DIVMS%), Teor de Água na Folha (TAF%), Material Mineral (M.M%) e Material 
Orgânico (M.O%) encontram-se na (Tabela 1), onde podemos observar uma 
variação entre os valores de % PB de 11,31 a 13,41, para os resultados de % 
FDN  houve variação de 43,56 a 50,34, para %FDA a variação foi de 29,07 a 
34,78, para  % DIVMS foi de 52,25 a 54.67, para %MS 30,86 a 35,3 para %MM 
9,3891 a 11,03445 e para %M.O 88,9656 a 90,6109.  

Tabela 1: Valores de (%PB), (% FDN), (% FDA),(%DIVMS),(%TAF),(%M.M) e 
(%M.O) da planta cola (Cordia Mixa L.), introduzida na região de Pombal-PB 
como planta de arborização, Março de 2017. 

 MS% PB% FDN% FDA% DIVMS% TAF% MM%    MO% 
 

Amostra 1 
(SD) 

 
35,3 

 
13,41 

 
48,36 

 
34,01 

 
54,67 

 
64,7 

 
9,38915 

 
90,61 

 
Amostra 2 33,82 11,31 43.56 29,07 53,32 66,17 11,03445 88,96 

(U)         
Amostra 3 

(PP) 
30,86 12,66 50,34 34,78 52,25 69,13 9,6443 90,36 

 
Média 33,32 12,46 47,42 32,62 53,41 66,66 10,0226   89.98 

São Domingos (SD), Universidade (U), Praça Pombal (PP), Proteína Bruta (%PB), Fibra em 
Detergente Neutro (% FDN), Fibra em Detergente Ácido (% FDA), Digestibilidade “in vitro” 
(%DIVMS), Teor de Água na Folha (%TAF), Material Mineral (%M.M) e Material Orgânico 
(%M.O). 

Obteve-se paramatéria seca, percentuais que variaram de 30,86 a 

35,3%, presentes nas folhas de Cordia mixa, com um valor médio de 33,32% 

para essa variável. Gomide (1993), afirma que o consumo e a qualidade da 

matéria seca (MS) proveniente das pastagens afeta diretamente o desempenho 

dos animais, definindo a quantidade de nutrientes ingeridos, os quais são 

necessários para atender as exigências de sustentação e produção dos 

animais. Araújo et al. (2000), trabalhando com Guandú Forrageiro Taipeiro, 

relatam valores de 34,18% de MS nas folhas para, valores estes próximos ao 

encontrado nesta pesquisa para Cordia mixa,o que reforça as opiniões dos 

produtores, quanto ao potencial forrageiro dessa espécie para as condições 

edafoclimáticas do semiárido nordestino.  

 A capacidade dos ruminantes realizarem com grande eficiência digestiva 

e especialização no aproveitamento dos nutrientes contidos em alimentos 

fibrosos e grosseiros por meio de um processo fermentativo é devido ao seu 

sistema digestivo que é composto por cavidades pré-gástricas em que há ação 
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de microrganismos simbióticos. Por esse motivo, são considerados animais 

para obter a energia necessária para seus processos fisiológicos e, 

consequentemente, para produção de produtos de interesse econômico como 

carne, leite, couro e lã. Diante disso, são imprescindíveis os estudos para 

avaliação de subprodutos e resíduos lignocelulósicos como fontes alternativas 

a serem utilizadas na alimentação de ruminantes (SALMAN et al., 2010).  

No que se refere aos teores de proteína bruta das amostras avaliadas, 

que variaram entre 11,31% e 13,41%, podemos considerar que ao se 

comparado com valores de forrageiras de uso comum pelos produtores, a 

média de 12,46 % de proteína bruta encontrada nas plantas de Cordia mixa, 

supera o valor de 8,13 %de feijão-bravo encontradopor Almeida Neto et al., 

(2011), enquanto Araújo et al. (2000) encontrou valor de 13,47% de proteína 

bruta para esta planta. Esta variação está diretamente relacionada com a 

estação seca e chuvosa, assim como também com a quantidade de N presente 

no sistema de produção, pois na época chuvosa há maior aporte de N no solo, 

favorecendo a produção de proteína.  

 Podemos ressaltar ainda que o teor de proteína bruta da matéria seca 

da Cordia mixa, está próxima aos valores de proteína bruta das principais 

espécies arbóreas/arbustivas avaliadas por Pereira et al (2007), como 

Catingueira 11,58%, Jureminha (feno) 19,49%, Sabiá (feno) 13,95%, Guandú 

(feno) 16,83%, Cunhã (feno) 18,31%, Leucena (feno) 20,97%. 

 A proteína é o ingrediente mais requerido, depois da energia, para o 

desenvolvimento das funções metabólicas dos ruminantes, porém a ingestão 

em excesso de PB está relacionada ao maior custo da dieta e à maior excreção 

de uréia na urina com desperdício de proteína e energia (PAIVA et al., 2013). 

Segundo Van Soest (1994), a ingestão de proteína bruta abaixo de 7% da MS 

da dieta proporciona menor desempenho animal, pois a deficiência de 

nitrogênio ruminal, na forma de amônia, aminoácidos ou peptídeos, 

proporciona um menor crescimento da microbiota ruminal por não atender seus 

requerimentos nutricionais (SNIFFEN et al., 1993), resultando em diminuição 

na digestão da parede celular e no consumo voluntário de matéria seca 

(WILSON e KENNEDY, 1996).  

 A fibra para detergente neutro (FDN) apresentou valores de 48,36 

(amostra 1), 43,56 (amostra 2) e 50,34% (amostra 3), com média de 
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47,42%(Tabela 1). Esta medida (FDN) está relacionada ao conteúdo de fibra 

insolúvel da planta, sendo esta referentea quantidade e o respectivo consumo 

por animais ruminantes (MACEDO JÚNIOR et al., 2007). Com base em 

Nascimento et al. (2014) o valor encontrado de FDN em folhas de taboa foi de 

73,6%, ao passo que, Araújo et al. (2006) encontraram valores de 27,4 e 22,3% 

em plantas de leucena, sendo os valores obtidos em diferentes épocas do ano. 

Já Pacheco et al. (2013) encontrou valor de 66,7% de FDN em capim-elefante 

antes do processo de ensilagem. Observa-se valores discrepantes de FDN 

entre as espécies comumente utilizadas como forrageira no semiárido do 

Nordeste. Contudo, na literatura não especifica a quantidade de FDN que deve 

haver numa forragem, porém não é indicado que haja valores altos, pois 

prejudica a digestibilidade da forragem Pacheco et al., 2013, além de aumentar 

o tempo de ruminação (VAN SOEST, 1994). 

 Conforme Mooney& Allen (1997), é necessário um nível mínimo de fibra 

na dieta para que ocorra uma produção otimizada  e bem estar de vacas 

leiteiras, pois quantidades insuficientes de fibra ou a falta de quantidades 

necessárias de fibra na dieta pode resultar em um abaixamento do pHruminal, 

decréscimo da eficiência microbiana, diminuição da percentagem de gordura 

do leite, podendo ameaçar a saúde das vacas. Macedo Júnior (2004) ressalta 

ainda que se a fibra da dieta apresentar um tamanho de partícula muito 

reduzido, poderá, portanto, prejudicar a produção do animal, tendo em vista a 

pouca fibra efetiva ser insuficiente para promover fermentação ótima. 

 Segundo Peres (2000) a recomendação é que, para garantir um mínimo 

de fibra, a dieta deve conter de 28 a 30% de FDN na matéria seca, sendo que 

pelo menos 75% deste FDN deve ser oriundo de forragem, para manutenção 

do pHruminal e do teor de gordura do leite de vacas. No entanto este valor 

pode ser inadequado em dietas com o uso de pequena quantidade de 

gramíneas com alto FDN, associadas a grandes quantidades de grãos, devido 

ao excesso de carboidratos não estruturais de rápida fermentação presente 

nos grãos. 

 Pereira et al (2007), trabalhando com espécies arbóreas/arbustivas da 

caatinga encontraram valores de FDN para Catingueira de 49,10%, para 

Jureminha (feno) de 46,55%, para Sabiá (feno) de 47,95%, Guandú (feno) 
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67,17%, Cunhã (feno) 57,14%, Leucena (feno) 41,54%, valores estes próximos 

ao valor médio encontrado de 47,42% de FDN paraCordia mixa. 

 Para o parâmetro fibra em detergente ácido (FDA), as amostras 

analisadas expressaram os seguintes resultados: 34,01% (amostra 1), 29,07 

(amostra 2), 34,78 (amostra 3), tendo a média de 32,62% (Tabela 1). Nota-se 

que a FDA está presente na FDN, sendo a primeira composta por lignina, 

dando resistência à planta. Quanto mais expressivo o valor de FDA, maior 

detrimento da qualidade da ração. 

 A análise de digestibilidade “in vitro” (DIVMS%) faz-se necessária para 

estimar a digestibilidade de alimentos para que haja correta elaboração de 

dietas que forneçam adequadamente nutrientes aos animais (Detmannet al., 

2006). A média de 53,41% de DIVMS para Cordia mixaencontrada nesta 

pesquisa corrobora com o valor encontrado por Pereira et al (2007)ao analisar 

feno de Leucena (52,17% DIVMS) porém diferencia para mais ou para menos, 

respectivamente, dos valores de DIVMS para feno de Jureminha 64,17%, 

Catingueira 31,85% e feno de Guandú44,50%. 

 A digestibilidade é um dos melhores indicadores da qualidade da 

forragem, pois de acordo com Cunha et al. (2007), os maiores valores de 

digestibilidade estão associados a MS de melhor qualidade de uma 

determinada forrageira, que proporcione menores teores de lignina, traduzindo 

em maior consumo natural de MS.Santos(2002), afirma que a (DIVMS%) 

diminui com a idade da forrageira. 

Quanto ao teor de água na folha (TAF), nota-se uma quantidade 

razoável de água na parte aérea dessa espécie, resultando em uma média de 

66,66%. Vale ressaltar que essa espécie é bem adaptada ao semiárido 

nordestino, visto que está sempre verde em todas as épocas do ano, 

mostrando com isso, que não necessita de muita água para ter um bom 

desenvolvimento sob as condições climáticas dessa região. 

Observa-se um percentual médio de 10,0226% de material mineral 

presentes nas folhas da CordiamixaL., ocasionandoum valor médio 

correspondente a 89,9% de material orgânico presentes dentro da matéria seca 

dessa espécie. Costa et al., (2007), estudando a composição bromatológica 

dos fenos de jureminha, feijão bravo e maniçoba, encontraram percentuais de 

4,57, 7,08, 9,73% de MM respectivamente.Carvalho Filho et al. (1997), 
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trabalhando com gliricídia e leucena, encontraram valores de 12,17 e 8,74% 

nas folhas dessas plantas, mostrando com isso, percentuais aproximados com 

a espécie estudada nessa pesquisa. 
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4. CONCLUSÃO 

Os resultados da composição bromatológica indicaram bom valor 

nutritivo da Cordia mixa, inclusive de teores de proteína e fibra, demonstrando 

que esta espécie possui excelente potencial forrageiro. 

A existência de poucas informações referentes aos caracteres 

morfológicos de frutos, sementes e plântulas de Cordia mixafaz com que a 

realização de trabalhos sobre esse grupo de plantas seja essencial no sentido 

de possibilitar investigações sobre sucessão e regeneração.  
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